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NOTA DO SECRETÁRIO-GERAL DIRIGIDA AO PRESIDENTE DO CONSELHO PERMANENTE SOBRE A RESOLUÇÃO AG/RES. 1 (XLIV-E/13) REV. 1
“RESULTADO DO PROCESSO DE REFLEXÃO SOBRE O FUNCIONAMENTO DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS PARA O FORTALECIMENTO DO SISTEMA INTERAMERICANO DE DEREITOS HUMANOS”
http://scm.oas.org/pdfs/2013/CP31398P.pdf 

29 de julho de 2013

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Martín Sannemann

Representante Permanente do Paraguai

Presidente do Conselho Permanente

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência com relação à resolução AG/RES. 1 (XLIV-E-13), “Resultado do Processo de Reflexão sobre o Funcionamento da Comissão Interamericana de Direitos Humanos para o Fortalecimento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos”, aprovada no Quadragésimo Quarto Período Extraordinário de Sessões da Assembleia Geral, na sessão plenária realizada em 22 de março de 2013. 

No parágrafo dispositivo 6 a Assembleia solicitou ao Secretário-Geral que apresentasse ao Conselho Permanente uma análise detalhada e atualizada dos custos do pleno funcionamento dos órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos, em conformidade com as informações prestadas pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos e pela Corte Interamericana de Direitos Humanos. 

A fim de cumprir a determinação da Assembleia Geral, tenho a honra de encaminhar em anexo o relatório da Secretaria-Geral intitulado “Custos do Pleno Funcionamento dos Órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos”.   

Consta do Anexo A do relatório, Projeção Orçamentária para o Pleno Funcionamento da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, o detalhamento dos custos proporcionados pelas duas entidades; o Anexo B incorpora a Projeção para o Funcionamento Permanente a Longo Prazo da Corte Interamericana de Direitos Humanos.  

Aproveito a oportunidade, Senhor Presidente, para reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha mais alta e distinta consideração. 

José Miguel Insulza

Secretário-Geral

Cc: José de Jesús Orozco, Presidente da CIDH

Diego García Sayán, Presidente da Corte Interamericana de Direitos Humanos 

Organização dos Estados Americanos

Secretaria-Geral

Relatório

Custos do Pleno Funcionamento dos Órgãos do Sistema Interamericano

de Direitos Humanos
A Secretaria-Geral faz referência à resolução AG/RES. 1 (XLIV-E/13) rev.1, “Resultado do Processo de Reflexão sobre o Funcionamento da Comissão Interamericana de Direitos Humanos para o Fortalecimento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos”, aprovada no Quadragésimo Quarto Período Extraordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA realizada em 22 de março de 2013.  

No parágrafo dispositivo 6, a Assembleia Geral solicitou ao Secretário-Geral que apresentasse ao Conselho Permanente uma análise detalhada e atualizada dos custos do pleno funcionamento dos órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos, em conformidade com as informações prestadas pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e pela Corte Interamericana de Direitos Humanos (Corte). 

A fim de cumprir a determinação da Assembleia Geral, de acordo com as informações prestadas pela CIDH e pela Corte, o Secretário-Geral apresenta a seguir uma análise detalhada e atualizada dos custos relacionados ao pleno e permanente funcionamento a longo prazo do Sistema Interamericano de Direitos Humanos. 

Consta do Anexo A do relatório, Projeção Orçamentária para o Pleno Funcionamento da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, o detalhamento dos custos proporcionados pelas duas entidades; o Anexo B incorpora a Projeção para o Funcionamento Permanente a Longo Prazo da Corte Interamericana de Direitos Humanos.    

Com o objetivo de localizar as informações prestadas por ambos os órgãos do sistema num período determinado, este relatório, além dos custos relacionados com o pleno funcionamento, inclui um histórico da evolução do apoio econômico recebido por ambos os órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos nos últimos cinco anos e uma projeção detalhada dos custos dos programas e atividades a curto, médio e longo prazo para alcançar o pleno funcionamento da CIDH e da Corte.  

Custos relacionados com o pleno funcionamento (Quadro A)

Da análise das informações prestadas pela CIDH e pela Corte depreende-se que o custo relacionado ao pleno e permanente funcionamento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos é estimado, a curto prazo, em US$ 55,3 milhões por ano, dos quais US$ 42,3 milhões correspondem ao pleno funcionamento da CIDH e US$ 13 milhões às despesas com o funcionamento permanente da Corte. 

Os custos operacionais de ambos os órgãos do Sistema alcançam atualmente a soma de US$ 14,7 milhões anuais. Desse total, US$ 9,8 milhões correspondem à CIDH e US$ 4,9 milhões à Corte. 

O custo de ampliação das atividades atuais, para que ambos os órgãos funcionem de maneira plena e permanente, a curto, médio e longo prazo, é estimado em US$ 40,6 milhões anuais, dos quais US$ 32,5 milhões adicionais correspondem à CIDH e US$ 8,1 milhões adicionais correspondem às despesas relacionadas com o funcionamento permanente da Corte. 

Quadro A

	Custos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	Ano de 2013 (*)
	Atividades adicionais
	Pleno funcionamento

	CIDH
	US$ 9,8 m
	US$ 32,5 m
	US$ 42,3 m

	Corte 
	US$ 4,9 m
	US$ 8,1 m
	US$ 13 m

	Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	US$ 14,7 m
	US$ 40,6 m
	US$ 55,3 m


(*) Projetado

Evolução do apoio econômico recebido pelos órgãos do Sistema

Conforme mostra o Quadro B a seguir, no início da atual administração, em 2005, os custos operacionais das atividades dos órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos chegavam a US$ 7,2 milhões anuais. Desses custos, 60%, ou seja, US 4,3 milhões eram financiados por contribuições oriundas do Fundo Ordinário da Organização; e 40%, ou seja, US$ 2,9 milhões, por contribuições unilaterais de fontes externas aos chamados fundos específicos da Organização. 

Os US$ 5,4 milhões arrecadados pela CIDH e o US$ 1,8 milhão arrecadado pela Corte anualmente, tanto do Fundo Ordinário da Organização quanto de fontes externas, eram claramente insuficientes para financiar as despesas das atividades regulares desenvolvidas por ambos os órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos. 

Quadro B

	Custos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos 
	Ano de 2005
	Fundo Ordinário
	Fundos Específicos

	CIDH
	US$ 5,4 m
	US$ 2,9 m
	US$ 2,5 m

	Corte 
	US$ 1,8 m
	US$ 1,4 m
	US$ 0,4 m

	Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	US$ 7,2 m
	US$ 4,3 m (60%)
	US$ 2,9 m (40%)


A partir desse mesmo ano de 2005, a Secretaria-Geral começou a propor anualmente ao Conselho Permanente um aumento gradual dos recursos destinados pela Assembleia Geral à CIDH e à Corte, e os Estados membros foram reorientando os recursos orçamentários do Fundo Ordinário e das contribuições externas para as atividades de direitos humanos, um dos principais pilares da Organização. 

Desse modo, entre as oito propostas da Secretaria-Geral para o orçamento-programa do Fundo Ordinário da Organização e as contribuições recebidas para fundos específicos, conseguiu-se um aumento médio anual de 13% para o financiamento das despesas de ambos os órgãos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos. 

Espera-se receber, em 2013, o montante de US$ 14,7 milhões do Fundo Ordinário e de contribuições externas, o que representa um aumento de mais de 200% com relação às contribuições que financiavam os custos operacionais da CIDH e da Corte no início da administração atual. 

Cumpre salientar ademais que, em comparação com o ano de 2005, as contribuições para financiar as despesas das atividades da CIDH foram aumentando gradualmente, chegando, em 2013, a um aumento de 81% com relação ao ano de 2005. De maneira similar, mas registrando maior aumento percentual, as contribuições unilaterais para o financiamento das despesas da Corte em 2013 aumentaram em 172% com relação às contribuições registradas em 2005, no início da atual administração da Secretaria-Geral. 

Quadro C

	Custos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos 
	Ano de 2005
	Aumento médio em oito anos
	Ano de 2013 (*)

	CIDH
	US$ 5,4 m
	US$ 4,4 m (10%)
	US$ 9,8 m (81%)

	Corte 
	US$ 1,8 m
	US$ 3,1 m (22%)
	US$ 4,9 m (172%)

	Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	US$ 7,2 m
	US$ 7,5 m (13%)
	US$ 14,7 m (104%)


(*) Projetado

Em 2005, conforme se destacou acima no Quadro B, com os recursos do Fundo Ordinário financiava-se 60% dos custos operacionais do Sistema Interamericano de Direitos Humanos, ao passo que as contribuições externas financiavam 40% desses custos. 

Da análise do Quadro D depreende-se que a relação entre as contribuições do Fundo Ordinário e as contribuições oriundas de fontes externas também variou significativamente nos últimos oito anos. 

Quadro D

	Custos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	Ano de 2013 (*)
	Fundo Ordinário (%)
	Fundos Específicos (%)

	CIDH
	US$ 9,8 m
	US$ 5,3 m
	US$ 4,5 m

	Corte 
	US$ 4,9 m
	US$ 2,6 m
	US$ 2,3 m

	Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	US$ 14,7 m
	US$ 7,9 m (54%)
	US$ 6,8 m (46%) 


(*) Projetado

Projeção de custos de programas e atividades a curto, médio e longo prazo

O Quadro E a seguir resume o custo estimado pela CIDH e pela Corte dos programas e atividades que seriam desenvolvidos a curto, médio e longo prazo para levar ambos os órgãos do Sistema Interamericano de Direitos ao funcionamento pleno e permanente.

Os custos das atividades adicionais detalhadas nos Anexos A e B para a CIDH e a Corte, respectivamente, são estimados em US$ 40,6 milhões. Desse total, US$ 32,5 milhões correspondem às atividades adicionais projetadas para a CIDH e US$ 8,1 milhões às atividades adicionais projetadas para a Corte.   

Em conformidade com as informações prestadas, a CIDH prevê que incorrerá em despesas no valor de US$ 22,7 a médio prazo e US$ 9,8 milhões adicionais a longo prazo. 

De maneira similar, dos US$ 8,1 milhões projetados para a Corte, estimam-se gastos de US$ 1,3 milhão a curto prazo, US$ 2 milhões a médio prazo e US$ 4,8 milhões a longo prazo.  

Quadro E

	Custos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	Atividades adicionais

Curto                            Médio                       Longo
	Total

	CIDH (Anexo A)
	
	US$ 22,7 m
	US$9,8 m
	US$ 32,5 m

	Corte (Anexo B)


	US$ 1,3 m


	US$ 2 m
	US$ 4,8 m
	US$ 8,1 m

	Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	US$ 1,3 m
	US$ 24,7 m
	US$ 14,6 m
	US$ 40,6 m


Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH)

A fim de que a Comissão Interamericana de Direitos Humanos continue a desenvolver, implementar e cumprir as recomendações da Assembleia Geral para o fortalecimento do Sistema Interamericano, a CIDH estimou que sejam necessários US$ 32,5 milhões adicionais. 

O pleno funcionamento contempla a presença permanente na sede dos sete membros da Comissão, com o objetivo não somente de fortalecer suas funções de relatores de país e relatores temáticos, mas também de agilizar a tomada de decisões que se faz necessária no Sistema de Petições e Casos Individuais. Isso também tornaria mais expedida a resposta aos usuários do Sistema, entre eles os Estados, os peticionários e a sociedade civil. 

Mediante esse orçamento adicional procura-se igualmente o fortalecimento das sete relatorias temáticas existentes, com base num financiamento adequado e equitativo. 

Nesse sentido, vale a pena salientar que o pleno funcionamento contemplaria ainda o fortalecimento do Grupo de Soluções Amistosas, que é relevante para a aplicação do mecanismo de soluções amistosas nas diferentes etapas das petições apresentadas à CIDH. 

Nesse cenário, a capacidade de promoção dos direitos humanos nas Américas também será fortalecida com os recursos adicionais, uma vez que seria possível maior aproximação com os representantes dos Estados membros e com os usuários do sistema, entre outros, bem como sua capacitação. 

Conforme se especifica no Anexo A, os custos relacionados com os programas prioritários incluídos no Plano Estratégico são os seguintes: 

- 
US 13,4 milhões para fortalecer o Sistema de Petições Individuais; 

- 
US$ 7,1 milhões para financiar os custos adicionais das relatorias;

- 
US$ 4,4 milhões para fortalecer a Direção Política e Jurídica;

- 
US$ 4,3 milhões para as despesas do Programa de Desenvolvimento Institucional;

- 
US$ 1,6 milhão para as atividades de promoção;

- 
US$ 1,1 milhão para o Programa de Monitoramento da Situação de Países; e

- 
US$ 0,5 milhão para fortalecer o Enfoque Temático Especial: Liberdade de Expressão e o    Programa de Informação Pública. 

Corte Interamericana de Direitos Humanos

Para a Corte é importante dar passos graduais para chegar, a curto, médio e longo prazo, ao funcionamento permanente, com base em três eixos fundamentais: o fortalecimento da área jurídica, o fortalecimento da capacidade operacional e o fortalecimento do funcionamento do órgão colegiado. 

À luz do acima exposto, a Corte esperaria, em 2014, poder financiar US$ 1,3 milhão de despesas adicionais, com a finalidade de dar passos concretos em direção ao funcionamento permanente. Esse aumento nas despesas corresponde às atividades e áreas prioritárias especificadas a seguir: 


- 
US$ 252.000 para o fortalecimento do funcionamento colegiado de seus integrantes e para dar início aos passos destinados a dispor de juízes com dedicação exclusiva às funções jurisdicionais; 


- 
US$ 232.008 para o financiamento do custo de quatro semanas adicionais de sessões;


- 
US$ 382.655 para o fortalecimento da área jurídica;


- 
US$ 357.286 para o fortalecimento da capacidade operacional; e


- 
US$ 37.636 para o fortalecimento do Fundo de Assistência a Vítimas. 
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Somando-se ao US$ 1,3 milhão projetado para o fortalecimento a curto prazo das atividades da Corte os US$ 2 milhões de despesas adicionais a médio prazo e os US$ 4,8 milhões estimados para o financiamento do desenvolvimento a longo prazo das áreas prioritárias e atividades da Corte, conforme se especifica no Anexo B, proporcionado pela Corte Interamericana de Direitos Humanos, o custo adicional de ampliar e fortalecer suas atividades é estimado em US$ 8,1 milhões, da seguinte maneira:


- 
US$ 2,9 milhões a serem atribuídos ao fortalecimento da área jurídica;


- 
US$ 2,4 milhões relacionados ao fortalecimento da capacidade operacional;


- 
US$ 1,2 milhão a ser aplicado no aumento dos períodos de sessões;


- 
US$ 0,9 milhão para o funcionamento colegiado dos integrantes;


- 
US$ 0,4 milhão para despesas com tradução; 


- 
US$ 0,3 milhão para as despesas do Fundo de Assistência a Vítimas.

Projeção do custo do pleno funcionamento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos

Quadro F

	Custos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	Ano de 2013 (*)
	Aumento
	Pleno funcionamento

	CIDH
	US$ 9,8 m
	US$ 32,5 m
	US$ 42,3 m

	Corte
	US$ 4,9 m
	US$ 8,1 m
	US$ 13 m

	Sistema Interamericano de Direitos Humanos
	US$ 14,7 m
	US$ 40,6 m
	US$ 55,3 m


(*) Projetado
ANEXO A

COMISSÃO INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS
CIDH 50 ANOS EM DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

WASHINGTON, D.C. 20006 EUA

16 de julho de 2013

Senhor Secretário-Geral,

Tenho o prazer de dirigir-me a Vossa Excelência a fim de responder, em nome da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (“Comissão” ou “CIDH”), sua atenciosa comunicação de 22 de abril de 2013, por meio da qual pediram-se informações sobre o custo do funcionamento pleno da Comissão, atendendo à solicitação da Assembleia Geral na resolução AG/RES. 1 (XLV-E/13).

Com esse propósito, tenho a satisfação de encaminhar o orçamento anexo, que indica o custo atualizado para este ano e duas programações para o devido cumprimento do mandato da Comissão nas áreas de defesa, promoção e proteção dos direitos humanos, a médio e longo prazo. Essa programação tem por base o orçamento do Plano Estratégico da CIDH 2011-2015 e foi calculada com base nas seguintes premissas e adequações:

· Incluem-se as recomendações da resolução AG/RES. 1 (XLV-E/13), que solicita, entre outras medidas, a presença permanente dos comissários(as) na sede.

· Os custos unitários de pessoal foram ajustados para as projeções mais recentes do Departamento de Planejamento e Avaliação da SG/OEA.

· Foram feitas mudanças ao programa 4 (enfoques temáticos/relatorias) para atender às observações e intervenções dos Estados membros efetuadas por meio do processo de reforma, as quais demonstravam o interesse de que os orçamentos das relatorias fossem equitativos, não provocando a diminuição de nenhuma delas.

· Os lançamentos referentes aos períodos de sessões e serviços especiais para os Comissários foram significativamente reduzidos nas projeções de médio e longo prazo para adequar as despesas à permanência na sede dos Comissários.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha mais alta estima e distinta consideração.

Emilio Álvarez Icaza

Secretário Executivo

José Miguel Insulza

Secretário-Geral

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.
PROJEÇÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O FUNCIONAMENTO PLENO DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS (1)(2)(3)(4)

	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 1. DIREÇÃO POLÍTICA E JURÍDICA
	
	
	

	Plano de Ação 1.1: Estratégia e planejamento

Comissários(as) permanentes

Assistentes administrativos(as)
Despesas com pessoal

Tradutores permanentes

Serviços de interpretação

Serviços de secretaria técnica para os períodos ordinários de sessões da CIDH

Serviços especiais dos Comissários

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 1.1

	733

802

168

20

1.723


	1.683

771

854

674

396

630

5.008
	1.786

818

906

715

420

656

5.301

	Plano de Ação 1.2: Relações Interinstitucionais
Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 1.2


	51

51
	385

385
	409

409

	Plano de Ação 1.3: Assessoria aos Órgãos Políticos da OEA

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 1.3


	17

17
	168

168
	179

179

	Plano de Ação 1.4: Definição de normas e elaboração de manuais, estudos e protocolos

Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 1.4


	
	196

196
	323

323

	TOTAL PROGRAMA 1
	1.791
	5.758
	6.211


	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 2. SISTEMA DE PETIÇÃO INDIVIDUAL


	
	
	

	Plano de Ação 2.1: Estudo inicial (seção de registro)

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 2.1


	411

53

464
	1.626

1.626
	2.299

2.299

	Plano de Ação 2.2: Admissibilidade (seções regionais)

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 2.2


	1.220
57

1.277
	2.164

2.164
	3.218

3.218

	Plano de Ação 2.3: Fundo (seções regionais)

Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 2.3


	831

831
	3.322

3.322
	6.830

6.830

	Plano de Ação 2.4: Solução amistosa (grupo de soluções amistosas)

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 2.4


	243

10

253
	498

498
	644

644

	Plano de Ação 2.5: Acompanhamento de recomendações (seções regionais)

Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 2.5


	
	696

696
	1.106

1.106

	Plano de Ação 2.6: Litígio na Corte (grupo da Corte)

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 2.6


	365

76

441
	1.067

260

1.327
	1.711

386

2.098

	Plano de Ação 2.7: Medidas cautelares (grupo de proteção)

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 2.7


	516

19

535
	793

793
	944

944

	Plano de Ação 2.8: Outras medidas de proteção

Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 2.8


	
	88

88
	105

105

	TOTAL PROGRAMA 2
	3.800
	10.514
	17.244


	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 3. MONITORAMENTO DA SITUAÇÃO DOS PAÍSES


	
	
	

	Plano de Ação 3.1: Realização de audiências de países e regiões

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 3.1


	
	276

276
	442

442

	Plano de Ação 3.2: Visitas de trabalho de relatores de países

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 3.2


	7

7
	159

159
	193

193

	Plano de Ação 3.3: Visitas in loco
Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 3.3


	91

91
	265

265
	552

552

	Plano de Ação 3.4: Relatórios de países

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 3.4


	49

49
	32

32
	66

66

	TOTAL PROGRAMA 3
	147
	732
	1.253


	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 4. ENFOQUES TEMÁTICOS (RELATORIAS) (5)


	
	
	

	Plano de Ação 4.1: Audiências temáticas

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 4.1


	
	710

710
	1.117

1.117

	Plano de Ação 4.2: Relatórios temáticos

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 4.2


	185

212

397
	1.623
176

1.799
	1.562

332

1.895

	Plano de Ação 4.3: Estudos temáticos

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 4.3


	185

37

222
	1713

51

1.764
	1.683

79

1.762

	Plano de Ação 4.4: Apoio aos casos

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 4.4


	185

141

326
	1.623

1.623
	1.562

1.562

	Plano de Ação 4.5: Visitas de trabalho dos relatores temáticos

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 4.5


	53

53
	370

370
	489

489

	Plano de Ação 4.6: Enfoques temáticos emergentes

Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 4.6


	185

185
	1.623

1.623
	1.502

1.502



	TOTAL PROGRAMA 4
	1.184
	7.888
	8.327


	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 5. ENFOQUE TEMÁTICO ESPECIAL: LIBERDADE DE EXPRESSÃO


	
	
	

	Plano de Ação 5.1: Acesso à justiça e normas

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 5.1


	89

62

151
	229

24

253
	243

25

268

	Plano de Ação 5.2: Harmonização de normas e práticas nacionais com os padrões do SIDH

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 5.2


	264

51

315
	191

78

269
	203

81

284

	Plano de Ação 5.3: Melhor conhecimento do SIDH

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 5.3


	116

56

172
	180

76

256
	191

79

270

	Plano de Ação 5.4: Monitoramento e relatório temático

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 5.4


	102

96

198
	256

93

349
	272

97

368

	TOTAL PROGRAMA 5
	837
	1.127
	1.190


	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 6. OUTRAS ATIVIDADES DE PROMOÇÃO


	
	
	

	Plano de Ação 6.1: Universalização do sistema

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 6.1


	90

90
	208

208
	216

216

	Plano de Ação 6.2: Formação externa

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 6.2


	2

2
	233

233
	727

727

	Plano de Ação 6.3: Formação interna

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 6.3


	210

210
	96

402

498
	102

853

955

	TOTAL PROGRAMA 6
	302
	940
	1.899


	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 7. INFORMAÇÃO PÚBLICA


	
	
	

	Plano de Ação 7.1: Relação com a mídia e jornalistas

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 7.1


	71

35

106
	85

85
	128

128

	Plano de Ação 7.2: Formulação e implementação de campanhas

Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 7.2


	71

71
	85

85
	128

128

	Plano de Ação 7.3: A CIDH nos meios eletrônicos

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 7.3


	71

4

75
	85

85
	128

128

	TOTAL PROGRAMA 7
	253
	254
	384


	ESTIMATIVA DE CUSTOS ANUAL DOS PROGRAMAS
	2013 (Atual)
	Médio prazo
	Longo prazo

	PROGRAMA 8. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL


	
	
	

	Plano de Ação 8.1: Administração

Despesas com pessoal

Adaptação do salão para serviços de interpretação

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 8.1


	408

244

652
	851

200

1.203

2.254
	903

1.403

2.306

	Plano de Ação 8.2: Finanças

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 8.2


	301

27

328
	911

911
	1.110

1.110

	Plano de Ação 8.3: Sistemas

Despesas com pessoal

Subtotal Plano de Ação 8.3


	387

387
	586

586
	802

802

	Plano de Ação 8.4: Documentos

Despesas com pessoal

Despesas operacionais

Subtotal Plano de Ação 8.4


	94

21

115
	437

1.120

1.557
	554

1.032

1.587

	TOTAL PROGRAMA 8
	1.481
	5.307
	5.804

	
	
	
	

	TOTAL GERAL (*)
	9.795
	32.519
	42.311


(*) O orçamento não inclui a recuperação de custos indiretos (RCI), a qual, em cumprimento às Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral da OEA aprovadas pelos Estados membros e de acordo com a Ordem Executiva 07-01, emitida pelo Secretário-Geral da OEA em 29 de maio de 2007, fixa um mínimo de 11% das contribuições (Estados membros) ou um mínimo de 12% (outros doadores). O RCI cobrirá parcialmente as despesas incorridas pela administração desse acordo de subvenção, incluindo, entre outros, os seguintes produtos e serviços: planejamento, supervisão, revisão e avaliação de projetos, mobilização de recursos, marco de gestão financeira, contratação de pessoal em geral, funções administrativas da Secretaria-Geral, revisão jurídico-financeira de acordos, operações bancárias, relatórios financeiros, coordenação e representação de auditoria externa, auditorias internas, configuração e gestão de contas, aquisição de bens e serviços, registro e processamento de transações, instalações e serviços públicos, uso geral de equipamento e material de escritório, etc.

Premissas:

1) As estimativas apresentadas têm por base o orçamento do Plano Estratégico da CIDH 2011-2015 para médio e longo prazo.

2) As despesas com pessoal foram ajustadas às projeções mais recentes do Departamento de Planejamento e Avaliação da SG/OEA.

3) Foram incluídas as recomendações da resolução AG/RES. (XLIV-E/13), a qual solicita, entre outras medidas, a presença permanente dos Comissários(as) na sede, os quais desempenham a função de relatores.

4) A programação de gastos operacionais para o médio e longo prazo foi registrada sob o programa de desenvolvimento institucional.

5) Foram feitas mudanças ao programa 4 (enfoques temáticos/relatorias) para atender às observações e intervenções dos Estados membros efetuadas por meio do processo de reforma, as quais demonstravam o interesse de que os orçamentos das relatorias fossem equitativos, não provocando a diminuição de nenhuma delas.
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